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PRÁTICAS INCLUSIVAS NO ENSINO SUPERIOR - 
TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO
relato de estratégia visando ao processo de ensino e aprendizagem

INCLUSIVE PRACTICES IN HIGHER EDUCATION - AUTISM SPECTRUM DISORDER 
report of a strategy aimed at the teaching and learning process
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RESUMO

O relato de experiência discute as práticas inclusivas no ensino superior para es-

tudantes com transtorno do espectro do autismo (TEA). A escrita apresenta o TEA 

como uma condição neurobiológica que afeta a interação social e os interesses, 

com uma prevalência estimada em 1% da população mundial. Destaca-se a neces-

sidade de práticas inclusivas no ensino superior, exemplificada pelo curso “Prá-

ticas Inclusivas no Ensino Superior: Área do Transtorno do Espectro do Autismo 

– TEA” ofertado pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). A formação ob-

jetiva a identificação de fatores que dificultam o acesso de universitários com TEA 

aos recursos e conteúdos assegurados por legislações além de disseminar estraté-

gias para melhorar seu aproveitamento. Utilizando o ambiente virtual de apren-

dizagem Moodle do Núcleo UAB da Unifesp, a plataforma disponibiliza materiais 

de leitura, vídeos e atividades, seguindo as diretrizes do Design Universal para 

Aprendizagem (DUA), considerando as especificidades dos estudantes com TEA. A 

qualificação foi composta por 29 participantes, incluindo docentes e técnicos da 

Unifesp, bem como público externo. Os relatos dos participantes indicam que o 

curso contribuiu para promover um ambiente educacional inclusivo, acolhendo 

a diversidade e valorizando as diferenças individuais, com o objetivo de alcançar 

uma inclusão para todos em momento futuro.

Palavras-chave: Acessibilidade; Transtorno do espectro do autismo (TEA); En-

sino Superior.

ABSTRACT

The experience report discusses inclusive practices in higher education for stu-

dents with autism spectrum disorder (ASD). The paper presents ASD as a neurobi-

ological condition that affects social interaction and interests, with an estimated 
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prevalence of 1% of the world population. The need for inclusive practices in 

higher education stands out, exemplified by the course “Inclusive Practices in 

Higher Education: Area of Autism Spectrum Disorder – ASD”, offered by the Fed-

eral University of São Paulo (Unifesp). The objective of the course was to identify 

factors that make it difficult for university students with ASD to access resources 

and content guaranteed by law, in addition to disseminating strategies to im-

prove their achievement. Using the virtual learning environment Moodle from 

the UAB Center at Unifesp, the course provided reading materials, videos and 

activities, following the Universal Design for Learning (UDL) guidelines and con-

sidering the specificities of students with ASD. The course had 29 participants, 

including teachers, Unifesp technicians and external audiences. Participants' re-

ports indicate that the course contributed to promoting an inclusive educational 

environment, welcoming diversity and valuing individual differences, with the 

aim of achieving inclusion for all in the future.

Keywords: Accessibility; Autism spectrum disorder (ASD); University 

education.

INTRODUÇÃO

Segundo a Associação Americana de Psi- desenvolvidas e colocadas em prática. Ações 
quiatria (American Psychiatris Association, inclusivas para este público se fazem neces-
2014), em sua quinta versão do Manual Diag- sárias no âmbito do ensino superior. Assim, 
nóstico e Estatístico de Transtornos Mentais a Universidade Federal de São Paulo (Uni-
(DSM-5), os transtornos do espectro do autis- fesp), por meio da Pró-Reitoria de Extensão 
mo (TEA) são uma condição neurobiológica e Cultura (ProEC), realizou no último se-
caracterizada por perdas severas e invasivas mestre de 2021 o curso “Práticas inclusivas 
nas áreas de interação e comunicação social no ensino superior: área do transtorno do 
e por um repertório restrito e estereotipado espectro do autismo – TEA”. A ação buscou 
de atividades e interesses. Estudos epidemio- contribuir com a identificação dos princi-
lógicos indicam uma prevalência de 1% na pais fatores que influenciam a exclusão dos 
população mundial (American Psychiatric estudantes com TEA. Dessa forma, seria pos-
Association, 2014), sendo que estimativas síve compreender, a partir de cenários, quais 
atuais da rede de monitoramento do Centro são as estratégias e práticas cotidianas que 
de Controle de Doenças dos Estados Uni- podem ser empregadas no ensino superior 
dos apontaram recentemente prevalência de para favorecer o maior aproveitamento nas 
uma a cada 54 crianças. aulas presenciais, híbridas e online, o que 

justifica a pesquisa para refinar nosso em-
A presença de estudantes autistas no ensino basamento teórico e prático com relação ao 
superior está em crescimento global (Gilles- tema abordado.
pie-Lynch et al., 2015), ao mesmo tempo 
em que as medidas cruciais para assegurar Decerto, as instituições educacionais devem 
sua permanência com equidade estão sendo proporcionar condições adequadas aos es-
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tudantes que possuem algum tipo de defi- parte dos direitos conquistados por esses in-
ciência, além de serem responsáveis pela divíduos. 
formação do seu corpo docente, técnico e 
administrativo para aprenderem a lidar com A Lei supracitada assegura direitos essenciais 
esse grupo discente. Devido a essa demanda, para promover a igualdade de oportunidades 
constatou-se neste relato de experiência que no ensino superior. Também orienta a adoção 
os participantes do curso de extensão pro- dos princípios do Desenho Universal, seguin-
movido pela Unifesp buscaram o curso com do padrões de acessibilidade, e enfatiza a res-
o objetivo de suprir essa ausência de forma- ponsabilidade do poder público em integrar 
ção específica. temas relacionados às políticas educacionais 

e à formação de profissionais do Estado. Nes-
Ademais, a Lei nº 12.764 (Brasil, 2012) esta- se cenário, o curso de extensão promovido 
belece a Política Nacional de Proteção dos pela Unifesp fundamentou o conteúdo abor-
Direitos da TEA. Esta legislação reconhece, dado no decorrer das aulas nos princípios do 
para fins legais, esse grupo de pessoas como Desenho Universal.
indivíduos com deficiência, e aborda os as-
pectos ligados às necessidades específicas no As Instituições de Ensino Superior (IES) en-
âmbito educacional. Em seu Artigo 3º, a lei frentam o desafio de receber esses estudantes 
determina seus direitos: em um ambiente educacional mais comple-

I - a vida digna, a integridade física e moral, xo e exigente do que o da educação básica 
o livre desenvolvimento da personalidade, (Cullen, 2015). Elas também são instigadas 
a segurança e o lazer; II - a proteção contra 

a garantir condições adequadas para que os 
qualquer forma de abuso e exploração; III - o 
acesso a ações e serviços de saúde, com vistas à estudantes com autismo possam realizar seus 
atenção integral às suas necessidades de saúde, estudos com qualidade e concluir sua forma-
incluindo: a) o diagnóstico precoce, ainda que ção (Dias Sobrinho, 2010).
não definitivo; b) o atendimento multiprofis-
sional; c) a nutrição adequada e a terapia nu-
tricional; d) os medicamentos; e) informações 2. OBJETIVOS DO RELATO
que auxiliem no diagnóstico e no tratamento; 
IV - o acesso: a) à educação e ao ensino profis- O relato de experiência é um texto descriti-
sionalizante; b) à moradia, inclusive à residên- vo e contextualizado que expõe, de maneira 
cia protegida; c) ao mercado de trabalho; d) à objetiva, uma vivência científica sustentada 
previdência social e à assistência social. Pará-

por embasamento teórico. No ambiente aca-grafo único. Em casos de comprovada neces-
sidade, a pessoa com transtorno do espectro dêmico, existem duas principais abordagens 
autista incluída nas classes comuns de ensino sobre esse tipo de estudo: a tradicional e a 
regular, nos termos do inciso IV do art. 2º, terá contemporânea. No presente caso, optou-se 
direito a acompanhante especializado (Brasil, 

pela abordagem contemporânea, que: 
2012, n.p.). 

[...] Entende que os relatos de experiência 

Esse marco legal foi fundamental porque cumprem funções específicas, com o objetivo 

permitiu a aplicação de outras leis para as de transferir um segmento da realidade para 
um contexto de interpretação científica, com pessoas com TEA, incluindo o Estatuto da 
seus dados sendo considerados como pontos 

Pessoa com Deficiência – a Lei nº 13.146 de partida para o próprio conhecimento de 
(Brasil, 2015). Em seu artigo 3º, são incor- dada realidade, a partir de seu processo (Porze-
porados conceitos essenciais que se tornam cansk, 1974 apud Pádua, 2010).
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O relato em questão tem como objetivo apre- cam disseminar conhecimento, desenvolver 
sentar e analisar as estratégias pedagógicas competências específicas e contribuir para a 
estruturadas no curso de extensão “Práticas melhoria da qualidade de vida e do desen-
inclusivas no ensino superior: área do trans- volvimento regional. Cada um desses aspec-
torno do espectro do autismo – TEA”, bem tos elencados serviu como motivação para 
como os resultados obtidos na identificação os cursistas que se inscreveram no curso 
dos obstáculos que dificultam o acesso ao abordado no presente relato.
conteúdo acadêmico e aos recursos materiais 
para universitários com TEA. Busca, ainda, Cabe enfatizar um aspecto muito importante 
explorar as práticas abordadas que podem neste relato de experiência, amplamente dis-
contribuir para o aprimoramento do desem- cutido pelos cursistas, que é o fato de como 
penho desses estudantes. e se os profissionais da educação podem au-

xiliar no diagnóstico precoce do autismo. O 
Intensificando seu objetivo, o curso procurou curso apresentou informações científicas in-
capacitar os participantes para identificarem dicando que os sintomas do transtorno geral-
os elementos que contribuem para a exclu- mente são identificados nos primeiros dois 
são de alunos com TEA no ambiente univer- anos de vida (American Psychiatric Associa-
sitário. Também foram exploradas, por meio tion, 2014; Klin; Jones, 2018). Os principais 
de exemplos concretos, estratégias e práti- indicadores prognósticos para o desenvolvi-
cas que podem ser implementadas em aulas mento da condição incluem a presença ou 
presenciais, híbridas e online, considerando ausência de deficiência intelectual e o nível 
sempre as diretrizes do Design Universal para de comprometimento da linguagem (Ameri-
a Aprendizagem e as necessidades específicas can Psychiatric Association, 2014).
dos estudantes com TEA. Este relato preten-
de, portanto, com a experiência vivenciada, Para além disso, outras informações da lite-
contribuir para a reflexão e aprimoramento ratura científica foram apresentadas durante 
das práticas inclusivas no ensino superior. as aulas, assim como os fatores de risco não 

específicos que podem aumentar a probabili-

3. ASPECTOS CONTEXTUAIS dade de TEA, tais como a idade avançada dos 
pais, baixo peso ao nascer e exposição fetal ao 

Vale dizer que a missão de um curso de ex- ácido valproico. Ademais, as estimativas de 
tensão oferecido por uma universidade pú- hereditariedade variam de 37% a 90% com 
blica deve ser proporcionar formação com- base na concordância entre gêmeos (Ameri-
plementar e especializada à comunidade can Psychiatric Association, 2014), mas não 
externa e interna, promovendo a aplicação há um consenso definitivo sobre sua causa.
do conhecimento acadêmico em contex-
tos práticos, uma vez que a democratização Certamente, as pessoas com TEA que ingres-
do acesso ao conhecimento produzido nas sam na vida universitária enfrentam desafios 
universidades públicas começa pela exten- significativos, especialmente aquelas que 
são universitária (Mendonça; Silva, 2002). apresentam características como dificulda-
Esses cursos visam atender às demandas des com a interação social, comunicação e 
sociais e profissionais, fomentar a inclusão padrões comportamentais rígidos. No aspec-
e a cidadania e fortalecer a relação entre a to da linguagem, habilidades como interpre-
universidade e a sociedade. Além disso, bus- tação de informações não literais, metáforas, 
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piadas e sarcasmo, bem como o domínio de de preparo além do conhecimento científico 
julgamento e planejamento linguístico, po- (Tavares; Santos; Freitas, 2016), pois a inclu-
dem afetar sua habilidade de se comunicar são pressupõe mudanças que dependem da 
e interagir socialmente, exigindo atenção formação e atuação do professor e está am-
especial dos professores e profissionais da plamente associada às habilidades interpes-
educação. Isso porque, muitas vezes, tais es- soais deste (Rosin-Pinola; Del-Prette, 2014).
tudantes com TEA não detém entendimento 
para sentido figurado. 4. METODOLOGIA

Essas e outras informações científicas aqui Optou-se pelo estudo descritivo na forma 

apresentadas promoveram discussões produti- de relato de experiência sobre o curso de 

vas entre os alunos do curso, muitas das quais extensão realizado de forma assíncrona no 

eram novas para eles. A partir do referencial ambiente virtual de aprendizagem Mood-

teórico abordado na formação, que contou le pertencente ao Núcleo da Universidade 

com autores renomados no assunto, os par- Aberta do Brasil (Núcleo UAB) da Unifesp, 

ticipantes relataram que começaram a desen- localizado no endereço: https://formacursos.

volver uma melhor percepção e maior capaci- unifesp.br/. Em termos metodológicos, este 
dade para auxiliar os estudantes com TEA nas relato foi composto por dados, informações 
instituições de ensino onde trabalham. e resultados obtidos da própria metodologia 

que serviu de base para o desenvolvimento 
Contudo, um dos principais objetivos do cur- do curso, as três diretrizes do Design Univer-
so promovido pela Unifesp diz respeito aos sal para Aprendizagem: Engajamento, Repre-
professores universitários, que necessitam sentação, e Ação e Expressão (CAST, 2024).

Figura 1.  Ambiente virtual de aprendizagem do curso

Fonte: https://formacursos.unifesp.br. Acesso em: 7 ago. 2024.
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Vale registrar que a ementa do curso foi com- participar de atividades em grupo, colaborar 
posta pelos seguintes temas: Conceituação com projetos e até mesmo na comunicação 
de transtorno do espectro autista; Caracte- com professores e colegas;
rísticas da pessoa com TEA; Diagnóstico do 
TEA; A equipe multidisciplinar e sua parceria • Sobrecarga sensorial: ambientes universi-
com a instituição de ensino; Sobre os direi- tários podem ser muito estimulantes senso-
tos da pessoa com TEA; Escolarização e TEA rialmente, apresentando muitos estímulos 
e formação docente; Adaptações na sala de visuais, auditivos e táteis. Isso pode levar a 
aula para estudantes com TEA; e Educação uma sobrecarga sensorial para estudantes 
Inclusiva na voz do estudante. com TEA, tornando difícil se concentrar e se 

envolver nas atividades acadêmicas;

5. RELATO DA EXPERIÊNCIA
• Organização e gerenciamento de tempo: 

A temática explorada na formação originou-se alguns estudantes com TEA podem ter difi-

da crescente necessidade de promover práticas culdades com habilidades de organização e 

inclusivas no ensino superior que sejam desti- gerenciamento de tempo, o que pode afetar 

nadas a estudantes com transtorno do espectro sua capacidade de cumprir prazos, acompa-

do autismo. Destaca-se a relevância de iden- nhar o material do curso e gerenciar tarefas 

tificar os obstáculos que interferem em seus acadêmicas;

processos de aprendizagem, ao mesmo tempo 
em que se propõe a difusão de estratégias para • Apoio e suporte: nem sempre há recursos 

aprimorar seu desempenho acadêmico. adequados e disponíveis de apoio e suporte 
para estudantes com TEA nas instituições de 

Os estudantes no ensino superior que pos- ensino superior. Isso inclui serviços de acon-

suem o transtorno do espectro do autismo selhamento, orientação acadêmica especiali-

enfrentam uma série de desafios que podem zada e programas de apoio para necessidades 

impactar significativamente sua experiên- específicas de aprendizagem.

cia acadêmica. Essas dificuldades são fatores 
que colaboram para muitos deles não con- Destaca-se aqui a importância de as institui-

cluírem sua graduação (Olivati; Leite, 2017). ções de ensino superior implementarem polí-

Alguns dos problemas mais comuns enfren- ticas e práticas inclusivas que atendam às ne-

tados são: cessidades variadas dos estudantes com TEA, 
garantindo que eles tenham iguais oportuni-

• Acessibilidade e adaptações: muitas insti- dades de sucesso acadêmico. Nesse sentido, o 

tuições de ensino superior ainda não estão curso realizado pela Unifesp foi desenvolvido 

totalmente equipadas para atender às neces- com o objetivo de ajudar os formandos com 

sidades específicas de estudantes com TEA. a superação de barreiras, bem como apoiar 

Isso inclui questões de acessibilidade física, o profissional na promoção de um ambiente 

adaptações nas salas de aula e materiais didá- educacional inclusivo, acolhendo a diversi-

ticos acessíveis; dade e valorizando as diferenças individuais. 

• Interação social: estudantes com TEA po- 6. RESULTADOS E CONCLUSÃO
dem enfrentar dificuldades na interação 
social, o que pode afetar sua capacidade de O trabalho pedagógico com alunos com o 
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TEA visa promover sua independência, au- para universitários com TEA.
tocuidado e autonomia, incluindo o estabe-
lecimento de vínculos, comunicação efetiva Certamente que o curso “Práticas Inclusivas 
e organização do ambiente estudantil. Dessa no Ensino Superior: Área do Transtorno do 
forma, considera-se crucial manter a imple- Espectro do Autismo – TEA” capacitou edu-
mentação contínua de práticas inclusivas no cadores e profissionais a criar vínculos dinâ-
ensino superior para estudantes com TEA. micos, colaborativos e flexíveis, priorizando 

a comunicação e o equilíbrio emocional dos 
Os resultados mais significativos em rela- alunos com TEA, com base nos depoimentos 
ção a esse objetivo foram observados após a e relatos recebidos após sua conclusão. Da 
conclusão do curso, conforme relatado pelos mesma forma, enfatizou a importância de se 
participantes no ambiente virtual de apren- antecipar a rotina, adaptar atividades e mate-
dizagem. Os depoimentos apontam para mu- riais e planejar dinâmicas que favoreçam a in-
danças substanciais na abordagem inclusiva teração e participação desses alunos, na me-
adotada e os relatos intensificam evidências dida em que a previsibilidade proporcionada 
de que essas mudanças se refletiram no coti- pelas rotinas não apenas reduz o estresse, mas 
diano das salas de aula e no desempenho dos também promove a estabilidade emocional e 
alunos com TEA. comportamental (Klin; Jones, 2018).

A continuidade e eficácia dessas práticas in- Finalizamos este relato com a certeza de que, 
clusivas a longo prazo são fundamentais, pois para os 29 cursistas concluintes, o curso con-
os participantes poderão adaptar e aprimorar tribuiu significativamente para a promoção 
os conhecimentos e estratégias absorvidos de um ambiente educacional inclusivo que 
durante o curso em seu cotidiano escolar, valorize as diferenças individuais e qualifi-
considerando os contextos e necessidades que profissionais para incluir a todos, em um 
educacionais específicas de cada um, bem futuro bem próximo. Os relatos de aprendi-
como os resultados obtidos na identificação zagem destacam o desafio e a importância de 
dos obstáculos que dificultam o acesso ao trabalhar com a diversidade e promover o de-
conteúdo acadêmico e aos recursos materiais senvolvimento de cada aluno.
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